
«171.421 pessoas. 

5.484 km². 

Um território maior do que o 

Luxemburgo — 

com a população de Almada.» 

É deste contraste que vamos falar. 



"E se o interior fosse, finalmente, 

o laboratório do país?" 

Não a periferia. Não o problema. O laboratório. 



Não é um plano de «atração de população». 

É uma incubadora. 

Porque pessoas não se atraem por decreto. 

Geram-se condições para que escolham ficar. 

Desenvolve e testa novos modelos. 



O Diagnóstico: um território em contracorrente 

O Pinhal Interior enfrenta um desafio demográfico estrutural que exige uma resposta sistémica e urgente. 

Entre 2001 e 2021, o Pinhal Interior perdeu 31.962 habitantes — uma quebra de 

16% da sua população total. 

Com uma densidade de apenas 31,3 hab./km² e um índice de envelhecimento de 

392,7 (vs. média nacional de 184,9), o território confronta-se com um ciclo de 

despovoamento que se auto-alimenta: menos pessoas, menos serviços; menos 

serviços, menos pessoas. 
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Da Crise à Oportunidade: o catalisador Kristin 

A tempestade Kristin criou uma janela de oportunidade única para ativar um 
modelo de fixação permanente de população. 

A Urgência como Motor 

A devastação causada pela tempestade Kristin 

expôs a escassez crítica de mão de obra 

necessária para a reconstrução do território. 

Esta emergência não é apenas uma crise — é 

um catalisador. A Incubadora Demográfica 

converte a urgência numa oportunidade de 

revitalização estrutural. 

Motivação Permanente 

Em vez de contratar temporariamente, o objetivo 

é motivar pessoas a viverem no território. 

O contexto de catástrofe permite mobilizar 

recursos extraordinários, captar financiamento 

adicional e capitalizar a atenção política e 

mediática sobre o território. 



Não é um portal de emprego. 

Não é um subsídio à mudança. 

Não é uma campanha de marketing. 

É a arquitetura que torna possível tudo o resto. 



A Incubadora Demográfica cria as condições reais para viver e 

trabalhar no Pinhal Interior e é parte de de uma política 

integrada cuja força está na sua conjugação de diferentes 

domínios para transformar e  motivar um território na 

perspetiva demográfica e de habitação, no investimento, na 

valorização do seu capital natural, na inovação territorial e 

social.  

Um Ecossistema Integrado: A IIBT Pinhal Interior 



O seu sucesso depende da articulação com operações complementares que 

garantem habitação, serviços, cultura e economia. 

Operação O que garante 

Pinhal Habita + Reabilita Habitação acessível e reabilitada 

Serviços de Interesse Geral (SIG) Saúde, educação, conectividade, mobilidade 

Aldeias do Pinhal Revitalização do espaço rural e identidade local 

Arte e Cultura nas Aldeias 
Coesão social, atratividade e sentido de 

comunidade 

Invest IN & Incentivos 
Emprego, empreendedorismo e incentivos à 

fixação 

Um Ecossistema Integrado: A IIBT Pinhal Interior 



Jovens. Famílias. Diáspora. 

Talento. Migrantes. 

Diferentes públicos. Diferentes motivações diferentes para escolher um 

território. 

 



O Conceito 
Um projeto de política pública de inovação territorial 

A Incubadora Demográfica não é apenas uma operação técnica de atração de mão de obra. 

Afirma a possibilidade de inverter o ciclo de despovoamento através de modelos inovadores de 

governação e de compromisso coletivo com a fixação de novas gerações. 

1. Matching Orientado 

Resposta a necessidades concretas de 

empresas e serviços do território, não 

atração genérica. 

2. Lógica Territorial 

Agregação de PME e centralização da 

gestão com acompanhamento integrado 

até à plena integração. 

3. Articulação Multinível 

Do novo residente ao governo central, 

com instrumentos claros de 

coordenação e governação. 



Objetivos: Motivação e Coesão 

Objetivo Principal: 

Atrair novos povoadores e reter os cidadãos do Pinhal Interior, com 

especial enfoque para pessoas em idade ativa. 

Objetivos Específicos 

Implementar uma estratégia territorial inovadora e multissetorial de atração e retenção de 

população em idade ativa. 

Desenvolver e testar novos modelos de políticas públicas de atração e retenção de 

população em territórios do interior. 

Criar um ecossistema integrado para atração e acolhimento sustentável de migrantes e de 

talento. 



Um modelo proativo que afasta a lógica passiva de atração genérica, alinhando 
necessidades reais com perfis adequados. 

1. A Procura 
Necessidades do território: 

Empresas, setores económicos e serviços 

públicos que necessitam de recursos 

humanos. 

2. O Match 

Processos de intermediação, seleção, preparação e 

acompanhamento que garantem adequação entre 

perfis e oportunidades. 

3. A Oferta 
Redes de mobilização: 

Prospeção ativa em canais específicos e 

credíveis para atração de potenciais novos 

residentes. 

O princípio do match territorial 



O Plano de Vida individual ou familiar garante a ativação simultânea destas quatro áreas 
críticas. 

1. Acolhimento 

Receção digna e culturalmente sensível. 

A mediação intercultural é o fator-chave 

para a ligação à comunidade e serviços. 

2. Formação 

Ensino de português, formação 

profissional em contexto de trabalho e 

reconhecimento de qualificações 

estrangeiras. 

3. Emprego 

Acesso rápido e digno ao mercado de 

trabalho através de matching eficaz com 

as necessidades das empresas locais. 

4. Habitação 

Acesso a habitação condigna e 

acessível, removendo a principal barreira 

à fixação e permitindo o reagrupamento 

familiar. 

O princípio do match territorial 



Atrair é fácil. 

Acolher é difícil. 

Casa. Escola. Médico de família. 

Rede móvel. Comunidade que diz bom dia. 

A Incubadora trata da soma de tudo isto — não de cada peça isolada. 



"Um território sem médico de família, 

sem farmácia ao fim-de-semana, 

sem rede móvel estável 

— não é um território. É um cenário." 

Smart Villages · provisão inteligente de SIG · rede de cuidadores da comunidade · novas respostas para envelhecer 

onde se viveu. 

A coesão também se mede em quilómetros de fibra e minutos de ambulância. 



Long-Term Vision for Rural Areas. 

Talent Booster Mechanism. 

Territorial Agenda 2030. 

A Incubadora Demográfica é a tradução portuguesa, à escala intermunicipal, das 

prioridades demográficas que a Europa já assumiu. 



O território como laboratório vivo de políticas públicas e o papel central da academia. 

A complexidade do desafio demográfico exige investigação rigorosa e inovação 

territorial contínua. A Incubadora Demográfica é, em rigor, uma encomenda do país 

ao Pinhal Interior: mostrem-nos como se faz. 

Oportunidades para a academia 

■ Monitorizar o impacto social e económico da atração de população 

■ Desenvolver novas tecnologias para SIG em áreas remotas 

■ Avaliar modelos de integração intercultural em contexto rural 

■ Testar políticas de coesão territorial replicáveis noutras regiões europeias 

O papel da investigação e da inovação 



Para as empresas, a Incubadora é uma oportunidade estratégica de crescimento e modernização. 

As empresas são parceiros insubstituíveis neste ecossistema: são chamadas a 

identificar necessidades precisas de qualificações, a garantir condições de trabalho 

dignas e a participar ativamente no processo de acolhimento. 

«Atrair empresas é difícil. 

Atrair pessoas que tragam empresas — é estratégia.» 

O Papel das empresas: do investimento à estratégia 



Não residentes. 

Não turistas. 

Viventes. 

Quem escolhe um lugar para viver 

 

 


